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U
ma gestão consciente, com 
base teórica e ações visando 
o prolongamento dos êxitos. 
Não importa o segmento, 

esse é sonho de qualquer organiza-
ção. Na realidade do esporte, essas 
são qualidades ainda mais requisi-
tadas. No país onde o esporte é coisa 
séria, muitos gestores parecem cair 
de paraquedas, com pensamentos 
arcaicos e amadores, que só preju-
dicam o cenário. Mas o vôlei rema 
contra a maré de outras paixões na-
cionais. Com uma liga consolidada 
e popularidade crescente, a modali-
dade tem uma visão diferenciada, 
encabeçada por Julia Silva, gerente 
de seleções da Confederação Brasi-
leira de Vôlei (CBV).

Formada em Administração e 
Marketing pela Universidade de 
Tulsa e pós-graduada em Gestão 
esportiva pela Universidade do 
Alabama, ela sempre teve o espor-
te como objetivo profissional. Os 
aprendizados teórico e como ex-jo-
gadora do Flamengo a credencia-
ram como nome forte para aumen-
tar o nível administrativo da CBV. 

Ao Correio, Julia fala sobre a im-
portância do conhecimento teóri-
co alinhado à prática na adminis-
tração das seleções do esporte que 
mais trouxe medalhas olímpicas 
para o Brasil, ao lado do judô (24), 
em época de renovação para os Jo-
gos Olímpicos de Paris-2024. Na úl-
tima semana, o time masculino ini-
ciou o clico na etapa de Brasília da 
Liga das Nações. De hoje até domin-
go, será a vez do feminino atuar no 
Nilson Nelson. Engajada nos mo-
vimentos de igualdade de gênero, a 
gestora também é inspiração na in-
clusão de mulheres no vôlei. 

Como foi o início na CBV?
Retornei ao Brasil após 10 anos 

nos Estados Unidos. Estava sozi-
nha e quis ficar próxima da famí-
lia. Não queria deixar de trabalhar 
com vôlei e pensei na CBV. Conse-
gui uma entrevista. O gestor gostou 
de mim, falou sobre a vaga, mas 
morar fora do país era um impas-
se. Me virei, arrumei minhas coi-
sas e, em 2013, estava trabalhando.

E o caminho até a gerência?
Comecei na unidade técnica da 

Superliga, onde trabalhei dois anos 
na organização das competições 
nacionais. Em 2015, recebi o con-
vite para ser supervisora da Sele-
ção Feminina, que tinha os jogos 
Rio-2016 como o principal objeti-
vo. Fiquei no cargo até 2016, com 
atribuições administrativas, cui-
dando de aspectos como logística 
e treinamento. Depois das Olim-
píadas, me foi ofertada a função 
de gerente de seleções.

Como vê a responsabilidade?
Sou responsável não só pelas 

seleções adultas, mas também 

fazer planos longos. Trabalho em 
uma modalidade esportiva que de-
pende de resultados. Nosso plane-
jamento é pautado nos ciclos olím-
picos. Meu foco está em melhorar 
os processos e continuar o desen-
volvimento dos atletas da catego-
ria de base.

Como vê a modalidade no DF?
Brasília sempre produziu bons 

atletas para as seleções e vem sen-
do super presente na nossa tem-
porada. Acompanhamos o cená-
rio, conversamos com os profis-
sionais e mostramos presença en-
quanto entidade. Buscamos enten-
der como podemos ajudar, fomen-
tar atletas, treinadores e nos apro-
ximar de qualquer estado.

O casamento com a bicampeã 
olímpica Fabi

É interessante que as pessoas 
acham que eu e Fabi falamos de 
vôlei 24h. É o contrário. Evitamos, 
pois já é nossa vida. É tudo muito 
corrido. Eu fico muito ausente por 
causa de Saquarema. Mas é um 
convívio saudável. Ela é comen-
tarista e tem uma função analíti-
ca, enquanto eu sou voltada para 
a gestão. Mas é obvio que o vôlei 
está presente na nossa casa.

Maternidade
A maternidade muda qualquer 

mulher. Uma criança tem um im-
pacto muito grande na vida. Hoje, 
entendo e me coloco no lugar das 
atletas que também são mães e fa-
lo para aquelas que têm a vontade 
de se tornar: não abram mão por 
causa do esporte e da rotina.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Gerente de seleções da CBV, Julia Silva fala ao Correio sobre gestão consciente e engajada em questões como a 
igualdade de gênero. Ela é peça importante do processo que deseja retomar o topo da modalidade em Paris-2024

Olhar para o futuro
VICTOR PARRINI*

Divulgação/CBV

Austrália na Copa do Mundo
O peculiar goleiro Redmayne saiu do banco de reservas no último 
minuto da prorrogação, dançou debaixo da trave durante a decisão 
por pênaltis e colocou a Austrália na Copa do Mundo. O jogador 
australiano defendeu a última cobrança da Repescagem Mundial 
das Eliminatórias, contra o Peru, ontem, e garantiu a classificação 
de sua seleção, depois de um empate sem gols que persistiu até a 
prorrogação no Ahmad Bin Ali, em Al Rayyan, no Qatar. Hoje, às 15h, 
Costa Rica e Nova Zelândia disputam a última vaga no Mundial.

pela  base. Atualmente, contamos 
com seis times: os principais, o 
sub-19 e o sub-21 para homens e 
mulheres. Tenho uma equipe de 
seis funcionários e me divido en-
tre o Rio de Janeiro e Saquarema. 
Desde a apresentação da primeira 
seleção até a última, eu organizo. 
Acho importante estar próxima.

Tem boa relação com as comissões?
Costumo dizer que o meu tra-

balho é atender os pedidos dos 
treinadores. A função deles é me 
dizer qual é o mundo ideal e a 
nossa é como fazer chegar nesse 
mundo ideal ou o mais próximo 
possível dele em termos de es-
trutura para fazerem o dele tra-
balho deles.

Como aplica o aprendizado dos 
EUA no cargo?

Ter sido atleta, treinadora me 
deu mais bagagem para lidar com 
gestão. Entendo melhor as dores, 
as demandas, oportunidades. A 
teoria é ótima, pois te dá base 
de conhecimento. Porém, nada 
substitui a prática e a experiência 
de ter vivido a função. Não posso 
ser uma gestora que cai de para-
quedas, sem saber como, de fato, 
é estar do outro lado.

Não ter a bagagem teórica e 
prática atrapalharia?

Talvez, se eu não tivesse tido as 
experiências em quadra, eu preci-
sasse ser mais compreensiva em 
algumas questões. É óbvio que 

conhecimento é muito importan-
te, mas acho que teoria e prática 
tem que andar lado a lado.

Qual foi a primeira impressão?
Quando assumi, em 2017, o 

cenário era muito desafiador, 
não só para mim, mas para a 
CBV. Todo final de ciclo olímpico 
é, porque há revisões de contra-
tos e questões burocráticas. As-
sumi tendo experiência na Rio-
2016, como integrante da co-
missão feminina. Isso facilitou. 
Mas como qualquer pessoa que 
assume um cargo novo, o meu 
objetivo inicial foi entender co-
mo as outras seleções funciona-
vam, a base e os processos. De 
2017 para cá, revisamos os pro-
cessos, compreendemos mui-
tas coisas. Posso dizer que tenho 
outra mentalidade.

O trabalho está no rumo certo?
Acreditamos que sim. O obje-

tivo é claro para todos envolvidos. 
Estamos muito focados na base. 
Obvio que as seleções adultas cha-
mam mais a atenção, mas o nos-
so trabalho com as outras divisões 
não vão tirar nossa atenção dos 
elencos principais. A base é o que 
vai manter a roda girando.

Quais são os desafios?
Em quadra, não existem mais 

países que podem ser a grande 
força mundial. Com toda a glo-
balização, desenvolvimento e téc-
nicas, não existem mais bobos. 

Acredito que a questão física tam-
bém um grande desafio. Não pro-
duzimos atletas com grandes es-
taturas, como outras nações. Fora 
das quadras, as distrações podem 
ser empecilhos. Os jovens estão 
muito ligados na tecnologia. Esta-
mos vendo os números da prática 
esportiva cair e precisamos saber 
lidar com isso.

A CBV discute a saúde mental?
Temos quatro psicólogos que 

trabalham diretamente com as se-
leções. Existe um acompanhamen-
to deles como membros das pró-
prias comissões técnicas. Enten-
demos que a saúde mental é um 
treinamento mental, assim como 
os fundamentos. Encaramos o tra-
balho como uma parte do treina-
mento, levando muito a sério não 
só para os atletas, como para as co-
missões também.

Há promoção de igualdade de 
gênero?

É um dos pilares, com a chegada 
da Adriana Behar. O estímulo para 
a igualdade, diversidade vem des-
de o topo. Em 2022, pela primeira 
vez, contamos com duas treina-
doras nas comissões de base, além 
das duas psicólogas que trabalham 
com os times adultos. Vamos conti-
nuar para incluindo mulheres nas 
funções de um mundo predomi-
nantemente masculino. Quando 
abrimos o processo seletivo para a 
escolha das profissionais, foi uma 
grata surpresa, não só para mim, 

mas também para os treinadores. 
Foi bom conhecer e ouvir as histó-
rias de ótimas profissionais.

O Brasil voltou de Tóquio-2020 
com a prata feminina e sem 
medalha no masculino. Como 
avalia?

Passamos por um período de 
transição. Sabemos que as expec-
tativas são sempre grandes, pois a 
modalidade costuma trazer meda-
lhas olímpicas. Não foi o caso em 
Tóquio-2020. Porém, temos que 
olhar calmamente. O quarto lugar 
com a Seleção masculina não refle-
te o ótimo trabalho no ciclo prepa-
ratório. Não adianta olhar apenas 
para os Jogos Olímpicos. Está longe 
de ter sido uma participação ruim.

O que pode dizer sobre a renovação?
Sabíamos que precisaríamos de 

uma renovação, principalmente 
nesse ciclo olímpico mais curto. 
Até temos a impressão de que Pa-
ris-2024 está longe, mas está ba-
tendo à porta. Tivemos a oportu-
nidade de ver alguns atletas dis-
putando os Jogos Pan-America-
nos da Juventude no ano passado. 
Estamos muito otimistas, sabendo 
que é preciso ter paciência. Temos 
alguns pilares experientes que co-
laboram na sincronia com o time.

Almeja cargo para além da gestão 
de seleções?

O meu foco está em Paris-2024. 
Pensamos em curto, médio e lon-
go prazo, mas confesso que evito 

Hoje
18h Holanda x Alemanha

21h Sérvia x Itália

Amanhã
18h República Dominicana x Coreia do Sul

21h Brasil x Turquia

Quinta-feira
15h Sérvia x Coreia do Sul

18h Itália x República Dominicana

21h Brasil x Holanda

Sexta-feira
15h Alemanha x Itália

18h Sérvia x Turquia

21h Holanda x República Dominicana

Sábado
15h Brasil x Itália

18h Alemanha x Turquia

21h Holanda x Coreia do Sul

Domingo
10h Brasil x Sérvia

13h Alemanha x República Dominicana

16h Turquia x Coreia do Sul

Liga das Nações

Giro Esportivo

Botafogo 0 x 1 Avaí

O Botafogo perdeu mais uma 
partida em casa no Brasileirão. 
Ontem, o alvinegro recebeu o Avaí, 
foi derrotado por 1 x 0 e entrou na 
zona de rebaixamento hostilizado 
pela própria torcida.

Juventude x Santos

Ainda em busca de sua primeira 
vitória fora de casa no Brasileirão, 
o Santos tem nova chance, hoje, às 
21h30, ao visitar o Juventude, no 
estádio Alfredo Jaconi, na abertura 
da 12ª rodada.

Natação paralímpica

Samuel de Oliveira conquistou 
dois ouros no Mundial de natação 
paralímpica. O atleta venceu os 50m 
costas e o revezamento 4x50m livre 
misto, com Daniel Mendes, Joana 
Neves e Lidia Cruz.

Grêmio 0 x 0 Sport

Em duelo direto pelo G4 da Série 
B do Brasileirão, Grêmio e Sport 
não conseguiram tirar o zero do 
placar na Arena Pernambuco. O 
Leão manteve o quatro lugar, com o 
tricolor vindo em seguida.

Vasco de técnico novo

O Vasco anunciou, ontem, a 
contratação de Maurício Souza, 
ex-Flamengo, para assumir o cargo 
de técnico do clube. Ele chega a São 
Januário com vínculo válido até o 
final da temporada 2022.

Despedida de Marcelo

Marcelo se despediu, emocionado, 
do Real Madrid após 15 anos e 
muitos troféus. Tratado como lenda, 
o lateral-esquerdo brasileiro disse 
que, aos 34 anos, não planeja sua 
aposentadoria do futebol.

Thiago Ribeiro/AGIF Divulgação/Sport Ivan Storti/Santos FC Gilvan de Souza/Flamengo Alê Cabral/CPB Pierre-Philippe Marcou/AFP

“Passamos por um período de transição. Sabemos que as expectativas são 
sempre grandes, pois a modalidade costuma trazer medalhas olímpicas”

ENTREVISTA
JULIA SILVA


